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			A formação deve passar da ideia de “outros” ou “eles” para a ideia de “nós”.


			(Francisco Imbernón)


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra foi inspirada em minha dissertação de mestrado, “Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo: uma reflexão sobre a importância das demandas do contexto e da criticidade em sua potencialidade formativa”, que teve como objetivo geral compreender a configuração do processo de formação em uma escola por intermédio das interações do espaço formativo denominado “Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo” (ATPC). Assim, tem como objetivos específicos analisar o tipo de formação apresentada nos documentos oficiais e o modo de condução de duas ATPCs de uma escola da rede pública de ensino estadual de São Paulo. A pesquisa foi realizada no quadro da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural de Vygotsky (1934/2001) e Engeström (1999), e pela visão de Formação Crítica de Educadores. O conceito de Atividade proposto nesta pesquisa é o de que a atividade humana não é percebida como um sistema de atividades isoladas, mas sim como uma rede de relações culturais que, por meio do diálogo e da colaboração, possui uma função transformadora. A discussão teórica tem como intencionalidade tratar o processo constitutivo da formação centrada na escola na perspectiva de formação crítica proposta por Almeida e Placco (2013), Liberali (2012), e por Imbernón (2009). O estudo tem os seguintes procedimentos centrais para promover a análise dos dados: análise dos componentes da atividade ATPC nos documentos oficiais e nas reuniões gravadas, considerando o conteúdo dos documentos e das reuniões de ATPC, assim como a proposta de organização e a forma de condução das reuniões pedagógicas. Esta pesquisa oferece contribuições para fomentar uma reflexão sobre o espaço-tempo ATPC com vistas a romper com o processo reprodutivo do sistema e possibilitar a construção de propostas com o intuito de tornar esse espaço mais crítico, reflexivo e colaborativo, centralizando a formação no contexto e nas demandas da própria escola e de seus partícipes.
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INTRODUÇÃO


			Partindo da premissa de que o processo de formação docente está intrinsicamente atrelado ao âmbito social e ao contexto no qual o professor exerce sua prática, podemos afirmar, em um primeiro momento, que, para que possamos efetivamente propor intervenções no âmbito escolar e no processo de construção dos saberes docentes, faz-se necessário envolver o sujeito professor em um contexto laboral e fomentar não apenas sua inclusão, mas também emancipação e autonomia.


			Considerando o pressuposto de que “a aprendizagem do adulto resulta da interação entre os adultos, quando experiências são interpretadas, habilidades e conhecimentos são adquiridos e ações são desencadeadas” (PLACCO; SOUZA, 2006).


			Penso que o cerne da formação centrada na escola é colocar em evidência como ocorre o processo formativo do grupo e como as demandas do contexto e dos partícipes são trabalhadas. Para implementar um processo formativo centrado na escola, todos precisam ser formadores e romper a dicotomia entre teoria e prática.


			Nesta Introdução, pretendo apresentar o objetivo deste estudo, discorrer sobre a importância da formação centrada na escola, nos espaços formativos configurados como Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC)1, e situar o leitor no contexto da pesquisa. 


			 


			O espaço formativo centrado na escola


			O espaço já legitimado e remunerado de ATPC possibilita um momento de reflexão e de apropriação de novos conhecimentos e práticas docentes e pode constituir-se como um espaço de formação.


			A formação é, ou deveria ser, um processo que ocorre em mão dupla, pois nas interações com o outro todos os sujeitos podem rever sua atuação e se reposicionar perante os acontecimentos. Entretanto, após o ingresso na rede pública de educação do estado de São Paulo, percebi que não há continuidade de uma proposta formativa em serviço, apesar de existir uma diversa literatura sobre a temática desse tipo de formação, centrada na escola, e de ela ser prevista pela legislação.


			Penso que uma proposta formativa deve romper com esses paradigmas e promover uma reflexão para que possamos efetivamente construir e realizar uma formação em serviço pelos próprios sujeitos, de forma significativa e pertinente às demandas do contexto escolar e de seus partícipes. 


			Com o propósito de compreender o processo formativo no momento das reuniões pedagógicas centradas em uma determinada unidade escolar, inserida na rede pública de ensino do estado de São Paulo, pretendo, à luz da Teoria da Atividade (VYGOTSKY, 1934/2001; ENGESTRÖM, 1999), analisar o tipo de formação e o modo de condução das reuniões denominadas de ATPC.


			Objetivos


			Esta pesquisa tem como objetivo geral compreender a configuração do processo de formação em uma escola por intermédio das interações do espaço formativo denominado “Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo” (ATPC). Assim, tem como objetivos específicos analisar o tipo de formação apresentada nos documentos oficiais e o modo de condução de duas ATPCs de uma escola da rede pública de ensino estadual.


			Questões de pesquisa e formação


			Com o intuito de ilustrar as pretensões e o processo desta pesquisa, organizei o quadro a seguir, que estabelece uma relação entre as perguntas de pesquisa, a fundamentação teórica e os aspectos metodológicos.
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			QUADRO 1 – SÍNTESE METODOLÓGICA 


			FONTE: Correa (2016)


			Este trabalho está dividido em três capítulos. No Capítulo 1, realizo a revisão de literatura com o intuito de contextualizar o objeto desta pesquisa, promovendo o estudo de outras pesquisas de temática correlata.


			Além disso, discorro sobre o aporte teórico relacionado à formação crítica de professores e à Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC), de Vygotsky (1934/2001) e Engeström (1999), para compreender a constituição do espaço formativo ATPC. Nesse mesmo capítulo, ainda trago o histórico, a legislação e algumas reflexões sobre a ATPC na rede pública de educação do estado de São Paulo e o perfil e as atribuições do professor-coordenador.


			No Capítulo 2, discuto a metodologia que foi utilizada durante o processo de desenvolvimento do trabalho, com foco na formação crítica de educadores. Na sequência, apresento o contexto em que foi realizada a pesquisa e os procedimentos de produção, coleta e análise de dados.


			Por último, no Capítulo 3, apresento as análises e a discussão dos resultados encontrados com este trabalho, e as constatações sobre a formação centrada na escola, tendo como foco a compreensão da ATPC como espaço formativo, na concepção técnica, prática e/ou crítica.


			Por fim, apresento, nas Considerações Finais, minhas reflexões sobre as possíveis contribuições que esta obra poderá trazer para a configuração do espaço formativo na escola, sobre o arcabouço teórico relacionado à formação crítica de professores e à Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC).


			 


			





1


			FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


			Neste capítulo, apresento os estudos correlatos sobre o tema central de minha pesquisa e desenvolvo as seguintes temáticas: Teoria da Atividade como base para formação de professores, formação crítico-colaborativa e o coordenador pedagógico e suas funções, com o intuito de estabelecer os parâmetros para o percurso da pesquisa.


			1.1Estudos correlatos


			Com o intuito de compreender melhor o meu objeto de estudo, realizei uma sucinta revisão de literatura com base nos seguintes descritores: formação centrada na escola, HTPC/ATPC e desenvolvimento profissional docente.


			Para melhor compreender como o processo de formação centrada na escola, no espaço denominado atualmente ATPC2, vem sendo estudado, realizei um levantamento de teses e dissertações, considerando o período de 2000 a 2014. Partindo desse levantamento, elegi alguns trabalhos para promover considerações e reflexões que vão nortear minha pesquisa, com suas contribuições e questionamentos sobre a temática. Assim, apresentarei neste capítulo uma breve explanação de alguns trabalhos, considerando os objetivos das pesquisas, a fundamentação teórica, a metodologia, os resultados e os questionamentos apresentados.


			A dissertação de mestrado de Souza (2013), intitulada Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC): espaços de formação contínua e de produção de saberes docentes, trouxe contribuições pertinentes ao desenvolvimento de minha pesquisa, pois apresenta um levantamento de trabalhos que tratam da temática de forma sistematizada, conforme o quadro a seguir:
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